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As centrais sindicais conse-
guiram o compromisso de 

Rodrigo Maia, presidente da 
Câmara dos Deoutados, com a 
criação de um fundo emergencial 
para garantir emprego e renda aos 
trabalhadores mais vulneráveis 
durante o período de pandemia 
de coronavírus. 

Em reunião em Brasília, na 
terça, 17, o presidente da Força Sin-
dical, Miguel Torres, e o presidente 
da CUT, Sérgio Nobre, com presen-
ças do deputado Paulinho da Força 
e outros dirigentes, entregaram a 

CENTRAIS PROPÕEM
FUNDO EMERGENCIAL PARA

GARANTIR EMPREGO E RENDA DURANTE
A PANDEMIA DE CORONAVÍRUS

18 DE MARÇO DE 2020 - Nº 872

Maia a proposta das centrais para a 
criação do “Fundo de Estabilização 
Econômica e Social”. 

A proposta reivindica do go-
verno federal investimentos de 
R$ 75 bilhões do Tesouro Nacional 
para garantir meio salário mínimo 
a 50 milhões de trabalhadores 
durante os próximos três meses. A 
criação deste fundo tem que pas-
sar pela aprovação do Congresso 
Nacional. “Precisamos manter 
intacta a luta pelos empregos e 
renda dos trabalhadores”, afirma 
Miguel Torres.

ATENÇÃO!
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MEDIDAS DE PROTEÇÃO À VIDA, À 

SAÚDE, AO EMPREGO E À RENDA DOS 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS 

  

As Centrais Sindicais, reunidas em São Paulo em 16 de março de 2020, preocupadas 

em relação à disseminação do coronavírus, orientam todas as suas entidades que, no dia 18 

de março – Dia Nacional de Lutas, evitem atos de ruas e demais aglomerações. Mas 

reafirmam a importância da manutenção do Dia de Luta, com paralisações, greves e protestos 

virtuais nessa data. 

A rapidez da disseminação global do coronavírus, já declarado pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), tem gerado também muita especulação quanto aos 

efeitos na economia mundial.  

O vírus chega ao Brasil em um momento de estagnação econômica, desmonte dos 

serviços públicos, aumento da pobreza e no qual o mercado de trabalho está fortemente 

desajustado, com alto desemprego e com grande parcela dos ocupados em empregos 

informais, portanto, fora de qualquer proteção social, em razão das políticas econômicas 

adotadas, que subtraem recursos da área social. A crise de uma pandemia expõe a fragilidade 

das medidas neoliberais adotadas pelo Brasil, com privatização dos serviços públicos, 

desregulamentação do trabalho e exclusão do Estado como garantidor dos direitos sociais. 

O plano apresentado pelo governo de Jair Bolsonaro, por intermédio do ministro da 

Economia, Paulo Guedes, vai na contramão das medidas adotadas pelos países mais 

afetados pelo coronavírus para combater a pandemia e proteger as economias locais.  Propõe 

acelerar a aprovação das reformas neoliberais, em tramitação no Congresso, que 

enfraquecem ainda mais os serviços públicos, retiram direitos dos trabalhadores e fragilizam 

o Estado para enfrentar uma crise econômica mundial.  

O momento que atravessamos não tem precedentes na história recente. O presidente 

Jair Bolsonaro, em vez de liderar as medidas de combate e prevenção à propagação do vírus, 

sai de um confinamento médico, desrespeitando todas as determinações das autoridades de 

saúde mundiais, para fomentar e participar de atos públicos pelo país que têm como pauta o 

ataque à democracia e a defesa da intervenção militar no Brasil, em desrespeito a toda a 

população brasileira e suas instituições.    

As Centrais Sindicais entendem que enfrentar o coronavírus é a principal tarefa de 

toda a sociedade brasileira e de todas as instituições comprometidas com o país e, diante do 

A nota das centrais sindicais e do 
Diesse, com as Medidas de proteção à 
vida, à saúde, ao emprego e à renda dos 
trabalhadores, pode ser acessada nos 
sites www.metalurgicos.org.br,
www.fsindical.org.br e www.cntm.org.br

Painel da
Folha de 
S.Paulo, 

18/03/2020
ACESSE, LEIA E COMPARTILHE!

http://www.metalurgicos.org.br
http://www.fsindical.org.br
http://www.cntm.org.br


WWW.METALURGICOS.ORG.BR /MIGUELTORRESFS18 DE MARÇO DE 2020 - Nº 872

CARTEC 
Diretor
Maurício Forte

NOVA 
GARDES 
Diretor Nelson
e assistente

MOREIRA 
METALÚRGICA 

Diretor Nivaldo
e assistente

PIM 
Diretora Yara

ALVORADA 
Diretor Uélio

NEADE 
Diretor Ninja

DIFUS AR 
Diretor

Adriano Lateri

OLVER 
Diretor Érlon

DIRETORIA NAS FÁBRICAS

Na terça, 17, foi aprovado por 14 
a 1, na comissão mista, a Medi-

da Provisória 905 da carteira de tra-
balho verde e amarela sem direitos.  
“É preciso ter esperança, mas conti-
nuar a mobilização junto aos depu-

É PRECISO INSISTIR NA LUTA CONTRA A
MP 905, AGORA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

tados e senadores é crucial. Para 
que, sensibilizados, não aprovem 
uma medida que irá piorar as rela-
ções de trabalho, não gerará em-
pregos de qualidade e prejudicará 
a classe trabalhadora. Ainda mais 

agora com a economia estagnada, 
PIB medíocre, ataques aos direitos 
e o coronavírus afetando negativa-
mente o mundo do trabalho”, diz 
Miguel Torres, presidente do 
Sindicato, CNTM e Força Sindical.
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FIQUE SÓCIO(A).
JUNTOS SOMOS MAIS FORTES.

DIRETORIA NAS FÁBRICAS

FORÇA 
HIDRÁULICA 
Diretora Alsira

EQUIPES DA DIRETORIA

SILO DO 
BRASIL 

Diretor Nelson e 
assistente

RETÍFICA VILA 
ANASTÁCIO 

Diretora Sonete

VAGALUMES 
Diretor Nelson e 
assistente

METALVISION 
Assistente do 
diretor Maloca

ULTRA CLICK 
Ação na base do 
diretor José Luiz

CARBOMEC 
Assistentes
do diretor
Chico Pança

RCN 
Assistente do 

diretor José Luiz


